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NOME: Análise crítica do processo de cuidar de crianças enfermas e suas famílias  
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EMENTA: Discussão e reflexão sobre as práticas de cuidado de Enfermagem com 
famílias de crianças com doenças crônicas, e no processo de morte e morrer. 
 
PERÍODO DE OFERECIMENTO: 15 de março a 21 de junho de 2022. 
 
DIAS DE OFERECIMENTO: terças-feiras das 14 às 18h.  
NÚMERO DE ALUNOS:  
 
EMENTA: Seminário teórico para discussão e reflexão sobre as práticas de cuidado de 
Enfermagem com famílias de crianças com doenças crônicas, e no processo de morte e 
morrer. 
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OBJETIVOS:  

Discutir os fundamentos de Enfermagem com famílias de crianças doentes e suas 
famílias, e apresentar estratégias de avaliação e intervenção neste contexto. Discutir 
situações de final de vida, cuidados paliativos, morte e luto da criança e na família. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I- Fundamentos da prática relacional de Enfermagem com crianças 
doentes e famílias 
 

 Fundamentos da Enfermagem com famílias 

 Modelos de manejo familiar na doença crônica da criança 

 Intervenções com crianças e famílias de crianças hospitalizadas 
 
 
Unidade II – Cuidados paliativos, morte e luto na família 
 

 Cuidados paliativos 

 Morte e luto na família 

 Dilemas éticos diante da morte e o morrer 

 Estratégias de cuidado à criança diante da morte  
 

 
METODOLOGIA 
 

 Aulas expositivas 

 Leitura e discussão de textos 

 Projeção de filmes e discussão 

 Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 
 

AVALIAÇÃO 

 
Serão consideradas: 

1. Freqüência mínima de 75% 

2. Pontualidade e assiduidade às aulas 

3. Participação durante as aulas, considerando a metodologia da Aprendizagem Baseada 

em Problemas (ABP). 

4. Exercício de Avaliação Cognitiva - EAC 
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CRONOGRAMA 2022 

 

DATA 
HORARIO 

TEMA PROFESSOR 

15/03 

14-18h 

 Apresentação da disciplina 
 Família, criança doente, final de vida: possibilidades de 

investigação 

 

Profª Drª: Ana Márcia 

Profª Drª Maira  

22/03 
14-18h  

 Fundamentos teóricos do cuidado à família Profª Drª: Ana Márcia 

29/03 

14-18h 

 Manejo familiar em situações de doença crônica na 

infância: avaliação e intervenção  
Profa Dra Ana Márcia 

05/04 

14-18h 

 Abertura do problema 01 – Cuidando de famílias de 

crianças hospitalizadas  

Profª Drª: Ana Márcia 

Profª Drª Maira 

12/04 

14-18h 
 Horário protegido -  

19/04 

14-18h 
 Fechamento do problema 01 

Profª Drª: Ana Márcia 

Profª Drª Maira 

26/04 
14-18h 

 Filme e discussão 
Profª Drª: Ana Márcia 
Profª Drª Maira 

03/05 

14-18h 

 Comunicação de más notícias 

 Cuidados paliativos e assistência à família 
Profª Drª Maira 

10/05 

14-18h 
 Morte e luto na família da criança Profª Drª Maira 

17/05 
14-18h 

 Abertura do problema 02-  Cuidados paliativos e 
assistência à família  

Profª Drª: Ana Márcia 
Profª Drª Maira 

24/05 

14-18h 
 Horário protegido - 

31/05 

14-18h 
 Fechamento do problema 02 

Profª Drª: Ana Márcia 

Profª Drª Maira 

07/06 

14-18h 
 Filme e discussão 

Profª Drª: Ana Márcia 

Profª Drª Maira 

14/06 

14-18h 

 Horário Protegido – preparação do exercício final 

 

- 

21/06 
14-18h 

 Apresentação dos exercícios 
Avaliação da disciplina 

Profª Drª: Ana Márcia 
Profª Drª Maira 
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